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Resumo

O traumatismo cranioencefálico (TCE) se trata de uma lesão física ao tecido cerebral que
provoca interrupções na função encefálica e em estruturas circundantes. As lesões associadas
ao TCE podem ser primárias, decorrentes diretamente do impacto (laceração, contusão,
concussão e lesão vascular), ou secundárias, por evolução das lesões primárias, sendo
intracranianas (edema encefálico) ou extracranianas (hipotensão). Com isso, é importante que a
primeira medida seja a estabilização do animal, garantindo adequada perfusão sanguínea e
evitando choque hipovolêmico. Por outro lado, na presença de estado epiléptico (EE), é
necessário, primordialmente,  a terapia anticonvulsivante com benzodiazepínicos, dado que o EE
contribui para o aumento da pressão intracraniana que já está comprometida. Portanto, ainda
que os sintomas não apareçam imediatamente, é essencial a observação de qualquer alteração
de consciência, para que seja possível uma rápida intervenção, evitando o desencadeamento de
lesões secundárias permanentes e, consequentemente, agravamento do caso. O objetivo deste
relato foi evidenciar a conduta clínica de um caso de TCE em cão. Foi atendido, no Hospital
Veterinário da UFLA, um canino, fêmea, pinscher de 8 anos, com histórico de queda (altura de
15 centímetros), no dia 22 de junho. Após esse evento, ele passou a ter crises epilépticas
motoras generalizadas de, aproximadamente, um minuto. No dia 27 de junho, a tutora o levou
para atendimento, sendo o mesmo encaminhado ao CTI (centro de terapia intensiva), pois,
durante a anamnese, manifestou o EE. Desse modo, foi administrado diazepam, a fim de
controlar o sintoma. No entanto, não foi eficaz a longo prazo, necessitando de mais duas doses,
por via intravenosa, associado ao fenobarbital (três doses intervaladas de 30 minutos).
Entretanto, como o animal não respondeu à terapia, foi iniciada infusão contínua de cetamina.
Transcorridas 24 horas da internação, a tutora relatou não ter condições financeiras para
continuar o tratamento, solicitando alta, mas, considerando o estado da paciente, foi indicada a
eutanásia. Portanto, o TCE é uma enfermidade com  alto índice de mortalidade em cães, sendo
de extrema relevância a avaliação, por um médico veterinário, imediatamente ao aparecimento
dos sinais clínicos, para que, assim, seja possível alcançar um prognóstico favorável e com
sucesso terapêutico.
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